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Uma reunião de econo-
mistas de diversas tendên-
cias não produz, necessa-
riamente, a discórdia. Es-
sa é, na avallaçao do pro-
fessor Luiz Gonzaga de 
Meio Belluzzo, da Uni-
camp, uma das lições que 
se podem tirar da iniciati-
va do Fórum Gazeta Mer-
cantil de reunir contribui-
ções de quinze economistas 
de diversas correntes de 
pensamento com propostas 
de alternativas para que o 
Pais saia da crise atual. 

Os trabalhos desses quin-
ze economistas, reunidos 
em livro lançado ontem em 
Sio Paulo, sob o titulo 
"FMI x Brasil— A armadi-
,lbo da Recessão", mos-
tram uma condenaçio pra-
ticamente unanime aos 
acordos celebrados com os 
credores externos. "A re-
negociação feita np início 
deste ano limitou-se a uma -  

mera aceitação do volume 
de recursos que os banquei-
ros se declararam dispos-
tos a conceder", disse on-
tem Belluzzo, reforçando 
uma expressa° que ele uti-
liza na introdução do livro, 
que subscreveu juntamen-
te com João Manuel Cardo-
so de Mello, também profe-
sor da Unicamp._ 

A questão do acerto ex-
terno, principal proposta 
do livro, foi na verdade o 
tema das conversas duran-
te o coquetel comemorati-
vo do lançamento da obra. 

Ainda sob o impacto da 
aprovação do Decreto-lei 
n2 2.065, empresários e au-
toridades que foragia° Na-
cional Clube, como 'Claudio 
Bardella, José Mindlin, 
Abílio dos Santos Dinis, 
'oito Franco de Camargo 
Neto, doi° Sayad, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, 
Mário Covas, Dilson Funa-
ro, /enato Ticoulat Filho e 
Nildo Mazini, procuravam 
avaliar os efeitos da nova  

legislação salarial sobre os 
entendimentos com os cre-
dores externos, 

O resultado dos acordos 
até agora feitos com os cre-
dores e com o FMI, segun-
do André Lara Resende, 
um dos autores do livro, es-
tá sendo uma crise recessi-
va Inaceitável para um 
pais como o Brasil. Dessa 
'forma, ele propõe que deve 
ser encerrada "a farsa 
das negociações de três em 
três meses com liberações 
de empréstimos-jumbo". 
Na opinião do economista e 
professor da PUC-RJ, deve 

(Continua na página 3) 

Com esta 
edição circula 

o Relatório 
PUBLICIDADE 

DIVIDA EXTERNA 

por Pedro Cafardo 
de Seio Paulo 

(ContinuaçOo da 110 página) 

haver a suspensão dos pa-
gamentos por um prazo 
'predeterminado. "E ininte-
ligivel que ainda alo se te-
nha feito isso", disse Lara 
Resende. 

O esforço de tentar en-
contrar um elo de ligação 
entre as várias propostas 
do livro, de fato, leva à 
constatação de que todos 
querem, no mínimo, uma 
renegociação ampla da 
divida externa, ainda que 
prescrevam fórmulas di-
versas, entre elas a mora-
tória. O repúdio ao acordo 
com os credores não signi  

fica, para todos os colabo-
radores, rejeição ã tese de 
que o Pais precisa de uma 
política de estabilização 
até mesmo recessiva. Pau-
lo Rabeio de Castro, da 
FGV-Rio, por exemplo, 
acha que o Brasil precisa 
de um "plano articulado" 
para que a recessão possa 
produzir o seu principal be-
neficio: a rápida recupera-
ção. O que ido pode conti-
nuar, na opinião do econo-
mista, é o "sofrimento da 
recessio sem a perspectiva 
da recuperação". 

Como Beluzzo, Cardoso 
de Melo e Lara Resende, 
analisam a questão exter- 

na, no livro, os economistas 
Dércio Garcia Munhoz, Lu-
dano Coutinho, Paulo No-
gueira- Batista Jr. e Pedro 
Malan. 

.QUESTÃO 
SOCIAL 

Da questão financeira in-
terna ocupam-se Carlos 
Lesse, Edmar Sacha, Ro-
gério L, Furquim Werneck 
e Adroaldo Moura da Silva, 
além de Rabeio de Castro. 
Na terceira parte da obra, 
dedicada à questão social, 
escrevem Cláudio' Salm, 
José Márcio Camargo, 
Luiz Aranha Corrêa do La-
go, Paulo Renato Souza e 
Roberto Macedo. 

NOV 19 Condenado o acordo ,  
com (rãëdôres 

Condenado o acordo... 


